
ReSUll10

No fim do século XIX,
., .,.poucos anos apos o tOICIO

da electrificação das gran-
des cidades europeias e
americanas, a distribuição
pública de electricidade
implantou-se no Porto.

A presente Comunica-
ção historia a evolução
desta distribuição desde
aquela época até aos nos-
sos dias, bem como os
primórdios da tracção
eléctrica urbana.

Relevo especial é dado
à criacão em 1938 do 3.0

escalãc da tarifa da ener-
gia eléctrica, que trans-
formaria o Porto na capi-
tal da electricidade em
Portugal.

Introdução

Durante estes últimos
anos, a cidade do Porto
foi sacudida pela viva
questão das tarifas de
energia eléctrica. Esta
questão tornou-se quase
um problema nacional.
O país viveu as peripé-
cias duma luta que apai-
xonou toda a gente, le-
vantou polémicas sem fim
e ainda hoje não encon-
trou mais que uma solu-
ção precária, insólita e
transitória.

Um dos argumentos in-
vocados pela cidade, na
defesa das suas tarifas
privilegiadas, tem sido as
«razões históricas» que
1he assistem. O Porto é
a capital portuguesa da
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electricidade. apostou
desde há muito nesta for-
ma energética) abdicou
de todas as outras, res-
pondeu sempre positiva-
mente aos apelos para o
seu incremento. Há um
c a sam e n t o indisso 1úve I
que nenhum abuso, por
parte de quaisquer pode-
res estranhos, pode anu-
lar.

Ouais serão essas «ra-
zões históricas»?

Pareceu-me sugestivo
apresen lar neste Congres-
so do Ateneu Comercial
uma resenha do que foi
a evolução da electricida-
de no Porto, desde que,
no fim do século passado,
apareceram na cidade os
primeiros carros eléctri-
cos e nasceu a distribui-

çao pública da energia
eléctrica. Tal vez desta

.maneira as su m arn urna
forma mais concreta aque-
las razões históricas que
a cidade invoca.

Não é este. contudo, o
único motivo da minha
Comunicação ao Congres-
so. A história da electri-
cidade no Porto ~stri re-
cheada de ensinamentos
da mais díspar natureza,- .que nao se circunscrevem
a episódios mais ou I11C-

nos curiosos duma mera
evolução técnica. Pode
dizer-se que ela reflecte
muito da evolução econó-
mica, social e até política
do nosso país. Isto nada
tem de surpreendente,
pois o universal só existe
no particular. mas vem

Summarv
.;

At lhe end 01 lhe XIX
century, a [ew vears later
than lhe [irst european
anel amer ican su p pl y
schemes, lhe public elec-
tricity supply was insta-
lled ln the city of Oporto.

This paper remembers
the history oi lhe public
electricity supply and lhe
beginning oi the electric
tramway system in that
city.

The paper emphasizes
the innovations introdu-
ced in 1938 in lhe do-
mestic tarii], which trans-
[ormed Oporto i n lhe
electricity capital o] Por-
tugal.

reforçar o interesse por
tão significativo assunto.

Antes de iniciar pro-
priamente o te m a que
aqui me trouxe. convirá
lembrar que a electrici-
dade não apareceu no
Porto há um século. mas
muitos anos antes. O te-
légrafo data dos meados
do século XIX. Na Aca-
demia Politécnica faziam-
-se experiências COIl1 elec-
tricidade. Minúsculas cen-
trais de produção de
energia e 1é c t ri c a brota-
vam aqui e acolá. em ins-
talações particulares. Uma
delas até t a Companhia
de Luz Eléctrica do Por-
to. obteve autorização da
Câmara, em 5 de Junho
de 1888. pa ra fazer ex pc-
riências de iluminação na
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Rua de Santo António.
1\1a5 não é destas irrele-
vantes (se bem que extre-
mamente interessantes)
instalações eléctricas que
vou ocupar-me. A minha
história começa quando
a Administração da cida-
de concedeu as primeiras
autorizações para a dis-
tribuição pública da ener-
gia eléctrica e para a ex-
ploração das primeiras li-
nhas de carros eléctricos.

o início da 2.a
Revolução Industrial

Desde logo salta à vis-
ta um facto notável: es-
tas concessões foram atri-
buídas mal as instalações
eléctricas de forca motriz,

e de iluminacao davam~. .os primeiros passos por
esse mundo fora.

Que extraordinário con-
traste COIn a utilização
do vapor! Portugal só co-
mecara a utilizar a má-•

quina a vapor 75 anos
depois de James Watt
iniciar a sua fabricacão..
nas oficinas de Manches-
ter. Mas a energia eléc-
trica, essa apareceu em
Portugal logo na fase de
arranque da indústria
eléctrica mundial!

Para se c e r t if i c a r e rn
que não me iludo, aqui
deixo o quadro dos in-
ven tos tecnológicos deter-
minantes na irrupção da
indústria eléctrica:

• criacão do dínamo e
do motor de corrente
c o n t ín IIa, p o r Theo-
p h i1e G r a m me, em
1872/73;

• invenção da lâmpada
de filamento, por Tho-
mas Alva Edison e Jo-
seph Swan, em 1879;

• demonstraçao da trans-
missão da energia eléc-
trica em alta tensão,
por Marcel Deprez, em
1882;

• criação do transforma-
dor industrial, pelos
e n ge nhei 1'0 s da casa
GANZ, em 1885.

É claro que tudo isto
fora precedido por um
desenvolvimento científi-
co e técnico que durara
século e meio. Mas pela
primeira vez uma indús-
tria nascia do ventre da
Ciência. Entre 1880 e
1895 surgiram quase to-
das aquelas empresas que
ainda hoje dao cartas no
mercado mundial da in-
dústria eléctrica.

Foi por esta época que
a primeira rede de distri-
buição americana, cons-
truída por Edison, ilumi-
nou New York em 1882,

•• •que o pnrneiro sistema
verdadeiramente prático
de carros eléctricos nas-
ceu em R ich mond, na
Virgínia (1888), e aue as
redes eléctricas prolifera-
ram nas grandes cidades
dos naíses mais desen-
volvidos.

Os carros eléctricos
entram no Porto

Os carros eléctricos
comecararn a circular na
cidade do Porto em 1895.
Pode mesmo a cidade
ufanar-se de ter sido o
pioneiro na tracção eléc-
trica urbana em toda a
Península I b é ric a. Tem
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por isso a obrigação de
, .

comemorar o centenano
que se avizinha com a
habitual «pompa e cir-

" .cunstancia» .
Os transportes urbanos

eram então assegurados
pela Companhia de Car-
ris de Ferro do Porto, a
quem a Câmara passara
concessão, já desde 1873,
para estabelecer o cami-
nho de ferro pejo sistema
americano nas ruas da
cidade. Os carros rola-
vam sobre carris, uns pu-
xados por muares, outros

, .por pequenas maquinas
a vapor. Era aliás o siste-
ma vulgarizado um pou-
co por todo o mundo ci-
vilizado e que dava aos
passageiros uma comodi-
dade incomparável.

Como o Porto é uma
cidade de altos e baixos.
a traccão era muito difi-

>

cil nas rampas mais Ín-
gremes. Pouco faltou pa-
ra que a Rua dos Cléri-
«os. a actual Rua 31 de
Janeiro e a Rua da Res-
tauracão tivessem eleva-_,

dores, como os Guindais
ou as rampas de Lisboa.
A cidade optou contudo
pela tracção eléctrica,
apesar de incipiente,
auando a Companhia
Carris solicitou à Câmara
autorizacão para «substi-
tuir a força animal pela
eléctrica nas linhas mar-
zinal e da Restauracão,
desde a Rua do rnfante
D. Henrique até o extre-
mo do concelho e desde
o Passeio da Graca até,

Massarelos» .

Custa a crer que entre
o requerimento à Câmara
e a abertura ao público
da linha da Restauracão
(com os seus 1 870 me-

tros entre \1assarelos e
o Carmo) não decorreu
senão um ano e oito me-
ses. O despacho da Câ-
mara. a encomenda e re-
cepção do material. a
construção da Central, a
montagem das máquinas.
a preparação da linha aé-
rea, a adaptação dos car-
ros com os seus motores
e 1é c t r ic o s de 5O C V '-
tudo isto não demorou
mais do que \ inte meses.
Em 12 de Setembro de
1895 a linha foi aberta
ao público. com a cidade
do Porto embandeirada
em arco.

Nunca se vira tanta
eficácia num país em que
pululam as obras de San-
ta Engrácia. Não seria
razão bastante para alar-
gar em 1897 a concessão
a todas as linhas da re-
de? Foi assim que em
1904 para sempre desa-
pareceram das ruas do
Porto os ronceiros carros
puxados melancolicarnen-
te pelas mulas empare-
lhadas.

O Porto salta do gás
para a electricidade

Quem dera que a mes-
ma clareza. a mesma efi-
cácia transparecessem das
condições em que nasceu
a rede pública da energia
eléctrica.

Em Fevereiro de ] 889
a Câmara do Porto con-
cedera a distribuição do
gás de iluminação na ci-
dade. por um prazo de
vinte e cinco anos, a unl
cidadão francês, o Sr.
Charles Georgí (um «va-
go Charles Georgi», dirá
mais tarde um vereador).
gerente de fábricas es-
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trangciras de gas. A con-
cessão foi ma i~que con-
testada por outros con-
correntes. quase lodos
estrangeiros. 111 a s 11 e 111

por isso a Companhia do
G as do Porto deixou dc
reconstituir o velho gaso-
metro. de enfiar canali-
zações por toda a parte
e de começar a vender o
seu gas.

A esta me-ma Compa-
nhia tarubern ':-c conce-
deu, alguns anos ruais
tarde, a produção e for-
necimento de luz eléctri-
ca ao Porto. O contrato
foi assinado a 7 de Feve-
reiro de 1894 e esclare-
cido por um Regulamen-
to ele 9 de Ma r co de
)905. Companhia do
Gá ficou na obrizacâc
de alimentar um vasto
perímetro da cidade, de
onstruir urna central om

a no t ê n c ia 111 í n i111 a de
soo C e de fornecer à
Câmara a iluminacâo pú-
blica. Os consurnidore
nasav am as canalizacõe
nue o alimenta. am c a
Câmara negociava COI11 o
forne ....edor. de cinco em
ci nco anos, a tari fa da

•encrgi a.

A relacões entre a
Comnanhia do Gás e a
r idade nunca foram oací-•

ficas. A Companhia rei-
vindicava frequentemente
a revisão da tarifa. ape-
lava para o alargamento
do prazo de concessão (e

conseguiu alargá-lo para
71 anos), vivi a em per-
manente guerrilha C0111

toda a gente.
Mas fosse como fosse,

o facto é que no início
do século XX a cidade
do Porto tinha uma rede
de distribuição pública

de electricidade e uma
rc d c u r b a n a d e c fi r ros
eléctricos.

Será preciso acresceu-
t a r que e s t e progresso
não era um exc Iusi vo do
Porto? Lisboa e outras
cidades portuguesas tarn-
bém ::'c electrificavam
desde o fim do século
anterior. O pioneiro ncs-
tas andancas parece ter
sido Vila Real, que inau-
gurou em 1889 J primei-
ra disu ibuiçâo pública
da electricidade em Por-
tugal.

sobretudo pela luz eléc-
trica. Fascínio que levara
e 111 1878 o rei D. Luís.
comemorando o aniver-
sário do príncipe real, a
iluminar a fortaleza de
Cascais com oito lampa-
das de arco J ablochkof,
exactamente iguais às ex-
pcrimentadas três meses
antes na Opera de Paris.
Fascínio que a lâmpada
de incandescência torna-
ra universal e irresistível.

Outra razão igualmente
determinante Ioi o apre-
c iá vd d e s e n v o 1v im en to

bancos que em seguida se
concentravam. A popula-
ção das principais cida-
des aumentava: o Porto,
por exemplo, dobrou de
população entre 1864 e
J 90J, apesar de ser UIn[J

cidade-cemitério.
T: certo que este desen-

volvimento foi em grande
parte dominado pelo ca-
pital estrangeiro. Era tam-
bém um processo muito
desigual, q lie avançava
aos tropeçoes. O mal-es-
tar exprimia-se pelo ln-
crernen to da emigração,

Fig. 1 - Porto: a rua de Santo An Iónio, no princípio do século XX

o surto industrial do
fim do século X IX

secular \ áh ula dê escape
dos males nacionais e r~-
curso para saldar o conta-
-corrente da nação. Ex-
primia-se ainda pela agi-
tação politica. pelas carn-
panhas do Partido Repu-
blicano. pela Revolução
do 31 de [anciro. Muni-
festava finalmente o seu
curáctcr anárquico c con-
traditório pelas crises ('~-

Como se dera este mi-
lagre nu 111 pa ís tão pa-
chorrento. que nunca
conseguira adaptar-se à
1:1 Revolução Industrial?

Uma r a z ã o dcterrni-
nante foi o fascínio exer-
cido p c Ia electricidade,

, .
econorn ICü que o nos o
p a is se n t iti no Ú 1timo
quartel do século pas-u-
do. Toda a economia por-
tugue ti progredia. Desen-
volviam se as indústrias
têxtil, dos tabacos. das
conservas, du moagem.
do vidro. Corncçuvam u
formar-se as grandes C111-

presas Ul nossa escala.
com p rce 11ele-se). N ase i[I111
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pe cul a t ivas. que a t in g i-
rarn o zénite na terrível
crise financeira de 1891.

Apesar de tudo isto,
o Port ug a l económico,
apreciado no seu conjun-
to. deu nesta época um
inegável passo em frente.
E foi na crista desta onda
que a electricidade en-
trou em Portugal.

o atraso tecnológico
da época

o segundo traço carac-
teristico da electrificacão

-'

do Porto, que ten1 neces-
sariamente de pôr-se cm
evidência por muito que
nos custe, é a mais (lbso-
luta subaltemizacão da~

indústria portuguesa no
que se refere aos equipa-
men tos eléctricos.

A Companhia do G5s
montou a sua central cléc-
trica no Ouro. com gera-
dores accionados por má-

. . .quinas a vapor. prrmerro
de êmbolo e mais tarde
uma pequena turbina. A
Companhia Carris insta-
lou a primeira central na
Arrábida e equipou-a
também com máquinas a
vapor de êmbolo, quei-
mando carvão inglês, que
accionavam geradores de
corrente contínua. Estas
centrais foram-se equi-
pando com novas máqui-
nas à medida que o con-
sumo aumentava, luas

• •mantiveram sempre 111alS
ou menos a mesma confi-

-8uraçao.

(Infelizmente estas ins-
talações estão hoje des-
manteladas e os seus his-
tóricos recheios decerto
perdidos para sempre).

Pois bem. Nenhuma
destas máquinas a vapor,
nenhuma destas máqui-
nas eléctricas, nenhum
carril, um só motor, um
só cabo subterrâneo, a
catenária, fosse que pro-
duto fosse da indústria
eléctrica ou metalúrgica,
tinha sido fabricado em
Portugal. Tudo ou quase
tudo [ora importado e
continuou a sê-lo nas su-
cessivas extensões da re-
de e das centrais.

Quando a Central da
Arrábida se tornou inca-
paz de assegurar o abas-
t e c im e n t o d a red e de
carros eléctricos. que se
alargava incessantemente,
uma nova central foi er-
guida em Massarelos. no
ano de 1915. As primei-

,. .r as 111a q UI nas 1110 tnz ~s
Foram máquinas de êrn-
bolo (que já estavam a
ficar obsoletas nos países
industriais mais desen-
volvidos). subtituídas 15
anos mais tarde por mo-
dernas turbinas a vapor,
queimando carvão de S.
Pedro da Cova. A potên-
cia eléctrica instalada su-
biu para 11 300 MW. ex-
ccdentária para as neces-
sidades da Carris.

Esta Central iria de-
sempenhar UIU papel
muito im p cr t a n te no
abastecimento de energia
eléctrica à cidade do Por-
to, pelo apoio que pres-
tou nas épocas de estia-
gem.

A utilização exclusiva
de carvão nacional foi no
seu tempo uma notável
realização da engenharia
portuguesa. Sob a direc-
ção do engenheiro Sar-
mento de Beires. adapta-
rarn-se as caldeiras para
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queimar aquele combus-
tível, a ta I pon to mal
considerado, que se dizia
que de cada dez ZOlTélS

de carvão que entravam
na Central saiam nove de
.CInza.

1 9 1 7 - Nascem os
Serviços Municipais
do Gás e Electrici-
dade

No entretanto, pelo fim
da 1.3 Guerra Mundial,
a Companhia do Gás
(juntamente com a sua
sucursal So c ie d a d e de
Energia Eléctrica) estava
praticamente falida e o
serviço prestado aos seus
c I ie n te s completamente
de t e n o r a d o. A Câmara
IVI unicipal decidiu retirar-
-lh ... as concessôe s. tornar
posse elas instalações e
ocupar-se da disti ibuição.
As s im se implantaram,
cm 17 de Novembro de
1917, as fundações dos
~ rvicos T\1 unicipalizados
de Gás e Elccu icidade
do Porto.

Para se fazer uma ideia
da desgraçada situação da
Companhia do Gás bas-
tará dizer que em Agosto
de 1918 a Companhia das
Águas do Porto cortou a
água de alimentacão das
caldeiras à Central do
Ouro. por falta de paga-
mente. A Câmara teve
q ue mandar fazer uma
canalizacao entre uma

>

quinta na Fonte Arcada
c a Central, a 2 km de
distância. Em três dias
estava tudo pronto.

No início da explora-
cão os Servicos encontra-• •

ram o seguinte panorama:

gás - produção de uns
5 milhões de n13 a
um custo de $22
vendidos a $08:

electricidade - pro-
ducão de uns 3,5
milhões de kWh a
um custo de $14,6
vendidos a $15.

Como é que a Compu-
nhia poderia aguentar-se!

Fim da C e n t r a 1 do
Ouro

Os Serviços atiraram-
-se ao trabalho. Criaram
uma Caixa de Socorros e
Aposentação do Pessoal
(Caixa Cristiano de 1\1a-
g a 1h ã e s l , q LI e do ta \ am
anualmente com cerca de
1 (lo da cobrança. Fize-
ram um projecto de am-
pliação da rede com "ln-
bicicsos intuitos: gcncra-
lizar o uso da forca 1110'

>

triz (a I 11g a 11d o motores
eléctricos S~ fosse neces-
sário) e dotar a cidade
C001 lima boa iluminacão.•

• •para assun tornar mais
higiénicas as habitações
dos cidadãos (U111 cande-
eiro de petróleo consome. , .tanto oxigerno como nove
homens e produz tanto
anidrido carbónico COll10

oito. dizia o relatório).

Para realizar o seu
projecto, a Câmara au-
mentou o preço de venda
do gás e do kWh e lan-

, .
ÇOLl um ernpréstuno 111U-

nici paI de 4.s 0/0. Além
disso. em face da insufi-
ciente produção da Cen-
tral do Ouro, acumulada
com a greve das mi nas
de S. Pedro da Cova e a
carestia do carvão inglês,
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acabou por fazer um con-
trato com a União Elcc-
trica Portuguesa (UEP) e
deixou de produzir elec-
tricidade cm 1923.

Doravante, a electrici-
dadc não mais seria pro-
duzida pelas máquinas a
\ apor da Central do
Ouro. mas pela Central
Hidroelécn ica do Lindo-
~o. que [01 a construída
no lima pOI «nuestros
hei manos» Juran te a 1.\
Guerra \lundia!. para ilu-
rnmar o \ e l h o Minho.
ln ic iav a-se urna nova
epoca na p Io d u câ o da
elcctricidade: a água co-
rnecava a s u b s t it u it o

-carx ao.

O contrato foi nego-.....
ciadu pelo paladino da
Hidra ...lecu icidade. o en-
gen h e.i r o Ezequiel de
Campos. que pertencia ao
grupo da Seara Nov a e
vi .ia a participar no ti-
nistério de losé Domin-
gues dos Santos. A sua
tímida Reforma Agrúi ia
nem chegou a ser discuti-
da no Parlamento. tão
fugaz fora a passagem de
António Sérgio e do seu
grupo pelo poder. ]'\'1as
Ezequiel de Campos ti-
nha uma paixão infeliz
pela electricidade e toda
a vida lutou pelo apro-
veitamento hidroeléctrico
do Douro. Era o homem
certo no momento certo
à frente dos Serviços
Municipalizados.

A partir de 1925 os
Servicos tiveram vida de-
safogada, pois a venda
da energia eléctrica su-
plantava os prejuízos na
venda do gás. Este ta
desaparecendo pouco a
pouco, enquanto a clcc-
tricidade florescia. Em

1938 produziam-se ape-
nas cerca de I mi Ihão de
111' de ga~ (ao custo de

'-

4$53 vendido a 3$tO/m~)
e 16 milhões de kWh (ao
custo de $545 vendido a
1$4.»). A rede eléctrica
cvtcndia-sc pouco a pou-
co: em 1927 havia 38 km
de Iinhas aéreas e 170 km
de cabos subterrâneos.

Nasce o 3.o escalão

t: no histórico ano de
1938 que irá iniciar-se
urna vc rdadei ra rcvol ucão..
na política de electrifico-
cão IIrbana. que arranca-
rá no Porto antes de se
propagar por todo o país.
Vamos esboçar os cpisó-
dias essenciais.

rosa c mais tarde do Ave.
H a v ia e n tão um ex ce-
dente na capacidade de
produção destas centrais
e uma capacidade exce-
dentária de distribuicão
na rede do Palio; estas
circunstâncias con d ic i0-
naram 05 termos do con-
tralo.

As negociações trouxe-
ram uma sensível econo-
mia à Câmara, como Jogo
demonstraram os resulta-
dos de 1939: no ].0 se-
mestre, com o velho con-
trato. o k\Vh custou-lhe
em média $84 e no 2.°

Fig. 2 - O quadro de disnibuicüo da central de Massarelos
(EDP)

Mas não s u p o n h a m
que tudo corria num mar
de rosas. O Lindoso fi-
cava a 100 km, os postes
eram de madeira e as fa-
lhas de corrente tão assí-
duas que as coristas cm-
tavarn nos teatros de re-
vista:

Em J unho de 1938 a
Câmara fez um novo con-
( ra t o c o m du a sem p re s a ~
abastecedoras, a UEP e
a CIlLNOP (Companhia
H idrocléctrica do Norte
de Portugal). A UEP for-
necia energia do Lindoso
e da central térmica do
Freixo. ao passo que a
CHENOP fornecia ener-
gia hidroeléctrica do Va-

.,semestre, ja com o novo
contrato. o preço desceu
para 58.

O que houve de auten-
ticamente inédito na polí-
tica de electri ficação ur-
bana adoptada foi a ino-
vacão de uma tarifa de-
gressiva de venda ao pú-
b lico e a criacão do 3.°..
escalão da tarifa domés-
tica geral. Desta maneira
se procurou fomentar o
emprego caseiro da elec-
tricidade no Porto.

O mentor desta auda-
ciosa política de electrifi-
cação foi o engenheiro
Iosé Ferreira Dias. então
Pi esiden te da T unta de
Electrificação Nacional.

Como foi possível. em
pleno regime salazarista,
fazer vingar uma política
económica que chocava
contra a mentalidade re-
tróarada dos senhores do
poder naquele tempo?

Se é certo que houx e
sempre forte reacção de
Lisboa contra a tarifa de-
grcssi. a do Porto, a ve r-
dade é que Ferreira Dias

Ai que gozo, ai que gozo,
A corrente do Lindoso!

. . -
I n c a r n a v a a ~ pos 1coes
progressistas da industria
in illo feJ11 pore. Não lhe
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faltavam apoios e t50 for-
tes que o levaram por
duas vezes a ministro de
Salazar, contra a vontade
deste. segundo dizelll-
111as se m p r e , evidente-
mente, dentro dos sãos
princípios fundamentais.

Ferreira Dias aplicava
as receitas tradicionais de
protecção à indústria: a
pauta alfandegária (he-
rança do setembrismo) e
o d e s en vo l v im e n to do
transporte (herança do
Iontismo), mas acrescen-
tava-lhes o fomento dessa
flor suprema da civiliza-
cão: a electricidade.
.>

Na direccao dos Servi-..
ços Municipalizados de
Gás e Electricidade do
Porto foi colocado o en-
genheiro José Machado
Vaz, que se desempenhou
da tarefa COIU verdadeira
paixão durante 30 anos
(com um interregno co-
mo presidente da Câma-
ra.)

Porto - capital da
electricidade

A política de electri-
ficacão excedeu tudo.>

quanto os seus autores
sonhavam. Alguns núme-
ros bastam para o de-
monstrar. Entre 1939 e
1969 a energia eléctrica
comprada pelos Srv1GE
aos seus fornecedores su-
biu de 16 para SOO mi-
lhões de kWh, crescendo
a um ritmo anual médio
de 1j o·ó. Houve uma sé-
rie de anos em que a per-
centagem do incremento
anual variou de 30 a
50 oo. Em 1946 o con-
sumo aumentou tanto co-
mo nos seis anos anterio-

res, O consumo domés-
tico por consumidor, no
ano de 1958, por ('\.CI11-

plo, roi de l583 kVv'h.
Compare-se C0111 valores
dou tros países:

2740 kWh na Suíça;
1613 kWh na Inglaterra;
1410 kWh na Suécia.

O consumo no Porto
a tingia os al tos padrões
europeus.

A electricidade tornou-
-se a energia pública ex-
clusiva da cidade, pois a
fabricação do gás foi su-
primida a partir de 1 de
Julho de 1941, por falta
de carvão (decorria a 2.a

Guerra M un d ia l ) , pela
ruína das instalacões (as

.>

perdas nas condutas ul-
trapassavam 700/0) e pelo
in s i g n i f ic a nte consumo
(menos de 1 milhão de
m' em 1940).

O preço médio de ven-
da do kWh desceu paula-
tina e espectacularmente
de 1$40 em 1938 para
menos de $50 em 1965,
a p e s a r da 2. a Guerra
Mundial, da inflaccão e..
das guerras coloniais.
A pesar também das salo-
mónicas despesas com as
obras de ampliação e
optimização dare de -
postos de transformação
cabos subterrâneos. sub-
e s t ac o e s , uniforrnizacão~ .
da baixa tensao, coman-
dos a frequência musical,
etc., etc., - quase tudo
feito COlTI autofinancia-
mentes.

Foi uma aventura que
empolgou quantos nela
participaram.

A exploração atraves-
sou alguns períodos ne-
gros, sobretudo a terrível

estiagem de 1949. Houve
que fazer restrições drás-
ricas de energia: cortes
de linhas com duracão

J

de 12 h e 18 h semanais
de trabalho à indústria.
Chegou a impedir-se a
preparação das refeições.
Na sua totalidade, o abas-
teci men lO à cidade ('ste-
ve interrompido durante
56 dias! E o mais CUl ioso
é que o Norte cedeu al-
gurna energia ao Centro,
totalmente desprovido,
enquanto L is b o a tinha
excedentes que nao era
possível enviar para o
Norte.

Estes desaires vieram
pôr em evidência as fra-
quezas do sistema ener-
gético nacional: uma fra-
ca produção aliada à ine-
xistência duma interco-
nexão ligando todos os
centros produtores. Já
não eram as centrais do
Lima e do Ave que pode-
riam alimentar a cidade.
O Porto propôs-se cons-
truir uma central no
Dou r o, mas f aI t o II-1h e
autorizacão. Por isso o

.>

novo contrato para o for-
necimento da energia
eléctrica, negociado em
1954, foi estabelecido en-
tre a Câmara e a Compa-
nhia Nacional de Electri-
cidade (ainda com a par-
ticipação da UEP). Era
por assim dizer um con-
trato entre a cidade e to-
da a rede nacional, agora
forte com as novas cen-
trais hidroeléctricas do
Cávado e do Zêzere.

Com o contrato refun-
diu-se todo o esquema de
abastecimento e de gran-
de distribuicão da rede

>

eléctrica da cidade. O
preço de compra pela

Câ m a r a sofreu um au-
mento de 15 Vo. A Câ-
mara ficou com obriza-b
cões acrescidas na insta-,

lacâo da rede de alta len-~

são. O consumidor viu o
preço médio aumentar
13.5 (lo.

Integração na rede
eléctrica nacional

Agora era quase todo
o país que caminhava na
larga estrada da electrifi-
cação aberta pelo Porto.
Existia urna única rede
nacional. com 1inhas de
alta tensão riscando as
florestas, centrais salpi-
cando o Douro e tantos
outros rios. A energia era
consumida pelo país a
uma taxa de acréscimo
igual a 10 oo, dobrava
de sete em sete anos.

Mas por outro lado as
c e n t r a is hidroeléctricas
deixavam de estar sozi-
nhas na produção de
energia. Surgiam grandes
centrais térmicas quei-
mando fuel-óleo. que pro-
duziam quantidades CI es-
centes de electricidade.
Hoje metade da electrici-
dade vem da queima do
fuel e do carvao, torna
o seu custo muito sensí-
vel às flutuaçoes dos pre-
ços internacionais. A cri-
se petrolífera de 1973
produzi u efeitos catastró-
ficos.

Este conj unto de ci r-
cunstâncias criou prob1e-
mas e dificuldades que o
Porto teve de defrontar
nos últimos anos. Os Ser-
. .

VIÇOS negociaram um no-
vo contrato com a ED P
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(Electricidade de Portu-
ga 1). mas no momcn to
em que ia ser po-ro cm
pratica I isboa intci veio
à força. para impor aqui-
lo que eu tendeu. São f ac-
to, que rodos con hccem.

Não e objectix o desta
Co m uni c a ç iio v ir pa r a
aq ui de bater estes pro-

bJcn18S ainda CJ11 suspen-
so. A cidade do Porto,
COll1 o seu cspui!o de in-
dcpcndcncia e o csnírito
de iniciativ a que todo um
século de c l e crr ici d a d e
d ocu m cn t a . - s ab e r á

\ cncer estas dificuldades
e retomar o lugar da van-
guarda na batalha pelo

EXPOSiÇÕES

INTERPACK 90, 1 ?a exposição
internacional de máquinas e mate-
riais de embalagem, ern Dussel-
dorf, de 7 a 13 de Junho. Informa:
Walter & Cia, Largo de Andaluz,
15 - 3.° Dto. - 4, 1000 Lisboa.

'VIRE 90, exposição internacio-
nal sobre cabos e fios, em Düssel-
dorf, de 2 a 6 de Abril. Informa:
morada an terior.

DRUPA 90, exposição interna-
cional da impressão e do papel,
em Düsseldorf , de 27 de Abril a
10 de Maio. Informa: morada an-
terior.

COMPUTERS lN DISTRIBU-
TION, exposição sobre a utilização
de computadores na indústria de
distribuição, em Londres, no San-
down Exhibition Centre, de 20 a
22 de Março. Informa: LEVA,
137 Sheen Road, Richrnond. Surrey
T\V9 lYJ. United Lingdom.

THE PUBLISHER AND PRINT
BUYER EXHIBITION, exposição
de fornecedores para as artes grá-
ficas, em Londres, no Barbican
Centre, de 3 a 5 de Abril. 1n-
forma: morada anterior.

CABLE & SATELLITE, exposi-
ção sobre a indústria de transmis-
são por cabo e satélite, em Lon-

futuro da electricidade
em Portugal.

Agradeci n1en tos

•
Fritz Hocsen, Gomes Pc-
reira, Joaquim Barroca,
Licín io da Cunha (; ao
Sr. Manuel Regadas as
val iosas inf ormações que
me prestaram. Agradeço
também a in e s ti m á ve l
ajuda dos funcionários
do Arquivo Hi s t ó iic o
Municipal do Porto.

Resta-me agrndecer aos
d is ri nt os engenheiros
Admário Ferreira, Carlo:
Beires, Correi" de Barros

CONFERÊNCIAS

SMALL HYDRO 1990. 4." Con-
ferência J nternacional sobre cen-
trais mini-hídricas, no Hilton Hotel,
eln Kuala Lumpur, Maysia, de 1 a
5 de Outubro. J nforrna: Water
Pow e r & Dam Construction,
Ouadrant House. The Quadrant,
Sutton. Surre)' S /12 5AS, United
Kingdom.

CREATION DtENTERPRISE,
urna semana nacional da criação de
empresa, organizada pela APeeI
e dirigida às Câmaras de Comércio
e Indústria. em Grenoble. de ) I a
15 de Junho. Informa: Chambre
de Comrnerce et d'lndustrie de
Grenoble. 1 Place Andre-Malraux,
38 000 G I'\:: noble, France,

ELETCRO~1AGNETIC COM-
PATIBILIT\T~ 10.0 Simpósio In-
ternacional sobre compatibilidade
electromagnética, em Wroclaw (Po-
lónia). de 26 a 29 de Junho. Infor-
ma: E~lEC Svrnposium, Box 2141.
51-b45 \Vrocla\v 12. Poland.

TOTAL QUALITY MANAGE-
MENT, 1.11 Conferência Europeia
sobre educação. formação e invcs-
tigação cm gestão de qualidade to-
tal. de 25 a 26 de Abril. em Bru-
xclas. Informa: lFS Confcrcnces,
35- 3q H igh Strect. Kcmpston, BcJ-
foro 1\1K 42 7BT. United Kingdorn.
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dres. no Olympia, de 9 a 1 I de
A bri I. ln Forma: morada anterior.

INEX 90, 16.l exposição profis-
sional internacional sobre ferra-
mentas, electrodomésticos, jardina-
gem. cerâmica, vidros, ctc., em Ba-
se1. de 10 a 13 de Junho. Informa:
Interfercx, Talstrasse, eH-8001,
Zurich, Suissc,

AIRCONDITIONING TECH-
NOLOGY 90, exposição sobre c1i-
matização, refrigeração, aqueci-
mente, medição e conrrol, em '10s-
covo. de 3 a 7 de Abri I. I nforrna:
Walter & Cia, Largo do Andaluz,
15 - 3.° Dto. - 4, 1000 Lisboa.

AUTOMATISATION 90, r: a-
Ião profissional internacional da
automatização e da robótica na
indústria 1ige i r a, em AIJna Ata
(URSS) de 18 a 25 de Outubro.
I nforma: morada anterior.

ELEKTRO 90. 3.° salão profis-
sional internacional dos equipa-
mentos para a produção electrotéc-
nica, em Moscovo. de 22 a 29 de
Novembro. Informa: morada an-

•tenor.

OUGOL 90, 3.° salão profissio-
na1 in tcrnacional dos cqui parncn-
tos, máquinas-Fcrraruentas e auto-
mação na indústria do carvão. cm
Donetsk (URSS), de 26 de Agosto
a 4 de Setembro. Informa: morada
anterior.
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